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Mensagem
do Presidente de R.I.

Um dos maiores privilégios da presidência do Rotary International é 
ter a chance de visitar tantas partes do mundo. Geralmente viajo 
para participar de eventos rotários; fazer apresentações em Rotary 

Clubs, Conferências e Institutos; e incentivar os rotarianos em seu trabalho 
humanitário. Mas como presidente, também tenho o privilégio de apoiar o 
trabalho das nossas gerações mais jovens: rotaractianos, interactianos, estu-
dantes do Intercâmbio de Jovens e participantes do RYLA.

Quando vejo o trabalho que os rotarianos fazem, sempre fico impressio-
nado, entusiasmado e inspirado. Quando vejo o trabalho que as novas 
gerações fazem, fico do mesmo jeito, mas, frequentemente, surpreso tam-
bém. Não só pela qualidade de seu trabalho, mas por sua criatividade. Olho 
as coisas que fazem e não penso apenas “que ótimo trabalho!”, mas sim 
“que ótima ideia!”. Todas as gerações veem o mundo de forma diferente, 
e todas as pessoas têm diferentes pontos de vista. Frente aos mesmos 
problemas, encontramos as mais variadas soluções. É por isso que, no 
Rotary, a nossa diversidade – de cultura, idioma, conhecimento, sexo e 
idade – é a nossa força.

No Rotary, tentamos pensar a longo prazo quando se trata do nosso tra-
balho. Queremos servir de maneiras que farão uma diferença duradoura, que 
continuarão causando impacto positivo depois do término da nossa par-
ticipação. Nossas gerações mais jovens, de acordo com a minha experiên-
cia, compartilham este sentimento e aplicam o mesmo conceito global-
mente, concentrando-se em questões ambientais de maneiras inovadoras. 
Quando eu me tornei rotariano, questões ambientais estavam praticamente 
fora do nosso radar. Para os jovens de hoje, estas preocupações são cen-
trais. Suas perspectivas são válidas contribuições para o mundo de serviços 
rotários, e algo que todos devemos incentivar e apoiar. Assim como eles 
aprendem conosco, devemos aprender com eles.

Os jovens que hoje estão no Rotaract, Interact, Intercâmbio de Jovens e 
RYLA são os rotarianos de amanhã. Quando os apoiamos, estamos apoiando 
o futuro de nossa organização como um todo e ajudando a treinar homens e 
mulheres que serão nossos futuros líderes de clube, governadores de distrito, 
diretores e presidentes do Rotary International.

Saudações rotárias,

Gary CK Huang
Presidente de Rotary International
Ano Rotário 2014-2015
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Mensagem
da Diretora de R.I.

Na Cidade Universitária de Madri há uma obra da escultora Anna 
Hyatt Huntington, composta por figuras em alumínio e intitulada 
Os portadores da tocha. A tocha representa a civilização e os valores 

humanos que a sustentam. A cena mostra um ancião, vencido pela idade, 
entregando a tocha a um jovem que a pega, decidido, do alto de seu cavalo, 
que galopa rumo ao futuro.

O significado dessa obra aplica-se também ao Rotary, porque o serviço 
que realizamos e os valores que defendemos são transmitidos de geração em 
geração aos jovens, tanto de dentro quanto de fora da organização, com o 
propósito de fazer permanecer o legado do Rotary ao longo do tempo.

Como nós, rotarianos, servimos aos jovens? Fazemos isso por meio de 
atividades de desenvolvimento de liderança, tais como o Rotaract, o Interact, 
os Prêmios Rotários de Liderança Juvenil (Ryla) e o Intercâmbio de Jovens 
do Rotary, que lhes abrem espaços para o pleno desenvolvimento de valores 
sobre os quais construirão suas vidas, estimulando-os para que sejam líderes 
positivos, a favor de uma sociedade justa e solidária.

Fazemos isso servindo como mentores para reforçar a vocação, o profis-
sionalismo e a liderança, oferecendo bolsas de estudo, organizando projetos 
de serviço que os mantenham engajados e os beneficiem, reconhecendo o 
resultado de destaque dos jovens da comunidade e realizando seminários 
que enfatizem a importância da cidadania e do crescimento pessoal.

Fazemos isso com as Bolsas Rotary pela Paz Mundial, concedidas pela 
nossa Fundação Rotária com a esperança de que os beneficiados utilizem 
esse aprendizado para trabalhar pela paz em diferentes âmbitos e pelo bem 
dos demais.

No entanto, devemos lembrar sobretudo que a nossa tarefa mais impor-
tante é fazer com que cada rotariano seja um exemplo para a juventude, 
tanto em nossa vida pessoal, familiar e profissional, quanto na pública. É, 
também, mostrar um comportamento digno de ser seguido e imitado por 
aqueles que serão nossos sucessores, para que eles, vivendo em um mundo 
de gigantescos desafios e transformações, sejam os autênticos construtores 
da sociedade de amanhã – e os portadores da tocha do Rotary.
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Vamos iluminar o Rotary com nossos serviços às Novas Gerações.

Saudações rotárias,

Célia Elena Cruz de Giay
Dirertora de Rotary International

Período Rotário 2013-2015

❝

❞

Se os responsáveis 
pelo mundo são

todos adultos e o 
mundo está assim, 

será que não
deveríamos prestar 

mais atenção
nos jovens?

Mário Benedetti



Mensagem
do Governador

Estamos vivendo um momento ímpar na história da humanidade em que as transformações tecnológicas, 
econômicas e sociais acontecem cada vez com mais velocidade. Durante o mês de setembro é hora de 
movimentarmos nossos grupos de jovens em todo o 4420. Desenvolver as Novas Gerações é mais que au-

mentar nosso futuro quadro social. É também uma oportunidade de assegurarmos a direção de nosso Rotary de 
amanhã. 

Conclamo nossos companheiros a buscar seus talentos e compartilhar com os mais jovens. Como rotarianos 
de experiência, é nosso dever permitir essa agregação de valores entre diferentes gerações. Quanto aos jovens, 
futuros rotarianos, usem sua energia e dinamismo para apresentarem novas ideias e sugestões em suas regiões. 

Para tornarmos nossos clubes em locais de alegria e conforto é preciso juntar 
o melhor dos dois mundos e criar um ambiente descontraído com pessoas de 
vários interesses e diferentes visões de mundo. 

Esta é uma ótima forma de promover um crescimento orgânico e sustentável 
de nosso quadro associativo. Utilizem esses valiosos membros para estrutura-
rem clubes fortes com diferentes gerações interagindo. São eles a chama que 
Farão o Rotary Brilhar amanhã. Durante os Rotary Days, vejo uma grande opor-
tunidade para uma ação mútua onde aprendemos a trabalhar coletivamente em 
busca de objetivos comuns.

Durante este ano rotário, os Rotaracts já realizaram a primeira edição do 
Fórum Distrital de Rotaract Clubs do Distrito 4420 e terão o Encontro Paulista 
de Rotaract Clubs em outubro. Utilizem este tempo para conhecerem seus con-
terrâneos e trocarem experiências que deram certo junto aos clubes, Interacts 
e Rotary Kids. Com união, criamos uma estrutura mais forte que será capaz de 
suportar mais projetos. Esse ponto positivo não é limitado a um incremento 

apenas numérico, mas também qualitativo. Se contamos com uma família mais volumosa e diversa, nossas pos-
siblidades também aumentam e se ramifica em cada vez mais serviços que poderemos oferecer às comunidades 
em que atuamos.

Nesse sentido, gostaria de ressaltar a nossa solicitação anterior direcionada aos presidentes com a intenção 
de completar o máximo de informações de cadastro de membros. Neste caso, nos referimos à idade de nossos 
membros. Acessando o Rotary Club Central poderão conferir o perfil de seu clube, incluindo de gestões passadas. 
É uma valiosa ferramenta para entendermos a evolução do quadro associativo e ter uma visão geral da movimen-
tação do clube. 

Se quisermos conquistar os novos líderes rotários em nossos clubes, é essencial que transformemos não 
somente nossos ambientes em locais de atratividade a eles, mas também que nossas mentes sejam abertas 
e receptivas ao novo. Esse é um fato já recorrente no mercado de trabalho, onde diversas gerações de tra-
balhadores interagem em busca de um mesmo objetivo. Vamos fazer o mesmo com nossos clubes e ajudar os 
que mais precisam.
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Hiroshi Shimuta
Governador do Distrito 4420
Ano Rotário 2014-2015
Faça o Rotary Brilhar
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rezadas companheiras e 
companheiros, estamos ter-
minando a fase de posses.

Participamos de 61 cerimonias de 
transmissão e posse de presidentes 
Brilhantes e iniciando as primei-
ras visitas oficiais a Rotary Clubs.

Até o final de setembro teremos 
realizado 15 visitas protocolares.

Cada visita a um Rotary Club é 
um momento de emoção, de agra-
decimento pela doação do tem-
po precioso de cada presidente 
ao Rotary. É através do Rotary que 
contribuimos  para a melhoria da 
nossa comunidade e do mundo.

É emocionante ouvir  relatos 
de pessoas cujas vidas ajudamos a 
transformar. É gratificante perceber-
mos o esforço de cada  presidente, 
que com ideais renovados, tentam  
cumprir as metas estabelecidas 
pelo presidente internacional Gary 
Huang.  Em todos os clubes visitados 
sentimos a disposição, a coragem 
e orgulho em cada presidente que 
apresenta a esperança na consoli-
dação, no exito em alcançar  todos os 
objetivos da sua gestão 2014-2015.

P É nesse clima caloroso e
carinhoso que continuamos as 
visitas a clubes, motivados e com 
prazer, pois através do Rotary, en-
tre companheiros de boa vontade 
que contribuimos  para a melhoria 
da nossa  comunidade e do mundo.

São do presidente international 
2013-2014, Ron Burton, as seguintes 
palavras: “Nós estamos no Rota-
ry para tornar esta instituição mais 
forte  a cada ano,  com mais suces-
so, mais conhecido e mais divulga-
do, para poder  mudar as vidas de 
muita gente para melhor. Três pa-
lavras são a base do sucesso do 
rotariano:  ser comprometido,  mo-
tivado e muita dedicação”. 

Meus amigos, estamos em 
setembro! Vamos vislumbrar o 
colorido da cidade, estar atentos 
para a beleza e para o desabro-
char de um nova estação, a pri-
mavera! Vamos evitar que a pres-
sa, os compromissos, os afazeres  
inadiáveis no dia a dia, impeçam 
que aproveitemos os pequenos 
presentes que Deus, gratuita-
mente, proporciona aos homens! 

Bom seria se a primavera
acontecesse o tempo todo,

em todos os corações,
florescendo, na forma de atos,

palavras e pensamentos,
sempre positivos.

autor desconhecido

24 de Outubro
Dia Mundial de Combate à Pólio

O dia 24 de outubro é uma ocasião especial para nos
comprometermos com a erradicação da poliomielite.

Desde 1988, conseguimos reduzir o número de
países endêmicos da pólio de 125 a apenas três.

“Falta só isso” para alcançarmos o nosso objetivo
de um mundo livre da pólio.

Mas o fato é que, enquanto o vírus da poliomielite existe 
em qualquer lugar do mundo, nós vamos estar em risco.

Acesse: www.endpolionow.org/pt



Luis Vicente Giay
entrevista

sócio do Rotary Club de Arrecifes, na Argentina desde 1961.
Sua classificação é Auditoria.

Já serviu Rotary como governador de distrito, membro e 
presidente de Comitês, Instrutor e Moderador da
Assembleia Internacional, Diretor, Tesoureiro e
Presidente de Rotary International 1996-1997.
Presidente da Fundação Rotária em 2001-02 e 2006-07

Durante sua presidência foi o mentor do Programa para 
as Novas Gerações, uma nova visão dentro de

Rotary International.



Carta Mensal: Como visionário, você afirma há muito 
tempo que o futuro do Rotary está nas Novas Gerações. 
Como surgiu a ideia desse termo?

Luis Giay: Ao preparar o ano rotário 1996-1997, quis en-
fatizar o trabalho que Rotary fazia para os jovens desde 
seu nascimento até os 30 anos de idade. Após pesquisar 
possíveis denominações, nasceu a ideia de chamar de 
Serviços as Novas Gerações a todas essas atividades e 
programas de Rotary.

CM: Qual é sua impressão sobre a acolhida dos 
rotarianos para o projeto Novas Gerações quando 
lançado e nos dias atuais?

LG: Foi aceito com grande entusiasmo, como uma nova 
visão ao serviço que prestamos em nossas comunidades. 
E isto vem se fortificando até os 
dias atuais. Por exemplo, o suces-
so da Conferência para as Novas 
Gerações do presidente de R.I. no 
ano passado. Hoje são mais de 
1.000 clubes rotários Novas Ger-
ações em mais de 19 países. 

CM: O que mudou, na prática, tor-
nar as Novas Gerações em uma Avenida de Rotary? Você 
acredita que facilitou o acesso desses jovens à nossa or-
ganização?

LG: Ampliou o conceito de nosso serviço esclarecendo 
as atividades, proporcionando maior ênfase e produtivi-
dade. Os jovens hoje têm mais possibilidades para atuar 
em Rotary.

CM: Apesar de se tornar uma Avenida a partir de 2010, 
sabemos que pouca alteração houve no quadro asso-
ciativo dos programas pró-juventude e mesmo nos dos 
Rotary Clubs. Quais são suas sugestões para alterarmos 
esse cenário?

LG: A aproximação do jovem com o Rotary tem duas 
etapas. A primeira é dar-lhes tarefas, serviços e a se-
gunda, é prepará-los para serem rotarianos. Alcançamos 
sucesso na primeira  porém não temos avançado muito 
na segunda.

CM: Qual(is) a(s) melhor(es) estratégia(s) para recrutar 
e manter os jovens kidianos, interactianos e rotaractia-
nos nas nossas fileiras, visto serem grandes parceiros no 
servir?

LG: A melhor estratégia é nos prepararmos para tra-
balhar com eles, fomentando suas lideranças e juven-
tude, e através disso, aproximar a distância de gerações 
existentes em Rotary. Temos também que aceitar essa 
liderança jovem em Rotary como uma nova forma de 
aproximar as gerações.

CM: O mundo mudou. O jovem de 30 anos de idade 
hoje é totalmente diferente daquele do século pas-
sado. Ele é mais exigido profissional e academica-
mente. O que você sugere para romper essa barreira 
da idade limite de 30 anos entre Rotaract e Rotary 
onde perdemos tantos rotaractianos?

LG: O grande erro que cometemos é não querer manter 
a continuidade dos Rotaractianos como Rotarianos. Cer-
ta vez uma jovem me disse: “Entrei com 12 anos como 

Interactiana, depois fui intercambista 
na Holanda, participei de 4 RYLAS 
e a seguir tornei-me Rotaractiana. 
Toda minha vida foi influenciada por 
Rotary, o que foi uma grande escola. 
Hoje, com 30 anos dizem que tenho 
que deixar de ser Rotaractiana. Como 
assim? E tudo o que me disseram os 

Rotarianos ao longo de minha vida?”.
O comentário dessa jovem fala por si. São erros como 
esse que cometemos.

CM: O que os rotarianos podem fazer para contribuir 
com o aumento expressivo do quadro de associados nos 
programas pró-juventude?

LG: Ter um envolvimento pessoal com a juventude e suas 
atividades. Muitos dizem: “Eu já dei tudo de mim a Rota-
ry, agora é hora de outros trabalharem”. E eu digo, “nun-
ca se é jovem demais para começar a servir nem velho 
demais  para terminar de dar”. Se os jovens se sentem 
acolhidos pelos clubes e não se sentem marginalizados, 
então estamos dando um grande passo para ajudá-los e 
melhorar nossos Rotary Clubs.
Tenho certeza que o futuro do Rotary está nas mãos dos 
jovens do Interact e Rotaract que produzem grandes 
obras de serviço.
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A Presidente Brilhante Renata Oller
concedeu entrevista no programa Baixada 
em Foco, no canal 26 NET Cidade. 
A entrevista foi pautada sobre o que é o 
Rotaract bem como os projetos do
Rotaract Praia Grande. 
Se você não pode assistir a entrevista já 
está disponível no youtube, confira já: 
https://www.youtube.com/watch?v=Qv4t-
VSCvkvc

Interactianos e Rotaractianos de Mauá,
assumiram a loja do McDonald’s do
Parque São Vicente, em Mauá - SP,

promovendo a ação conhecida
como McDia Feliz.

A meta de vendas de Big Mac
foi atingida e foi um sucesso!

Os jovens se vestiram com fantasias,
caracterizando vários personagens

famosos, alegrando a criançada
que passou pelo local.

Interactianos e Rotaractianos
assumiram o desafio de tocar esse pro-

jeto sozinhos, com bastante entusiasmo,
competência e toda energia

da juventude que faz o Rotary brilhar.

Rotaract Praia Grande no Canal NET Cidades
ROTARACT CLUB PRAIA GRANDE

NOVAS GERAÇÕES NOTÍCIAS

AGITANDO O MC DIA FELIZ

INTERACT E ROTARACT DE MAUÁ
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	 Na última Carta Mensal, falamos sobre as diversas ferramentas para administrar eficazmente Clubes e Distritos.

	 Agora falaremos especificamente sobre o Rotary Club Central, e para isso vamos repetir o texto sobre esse tema:

“O Rotary Club Central é uma grande ferramenta para que os clubes e seus líderes rotários possam colocar suas metas e 
acompanhá-las nas áreas de DQA, Serviços e Fundação Rotária, muitos formulários foram eliminados e os clubes e distritos 
podem fazer o acompanhamento ou as modificações, tudo concentrado em um só lugar e que ficará disponível indefinida-
mente.

	 Apenas os líderes de clubes poderão fazer inclusões e/ou alterações, mas todo rotariano que tiver seu login e senha no site 
do Rotary International poderá visualizar as metas e como estão sendo desenvolvidas. Aproveite e veja se seu clube já colocou 
as metas no site.

	 Os líderes distritais (governadores, governadores eleitos, 
governadores assistentes e presidentes de comissões) podem 
visualizar um resumo das metas e conquistas de todos os 
clubes do distrito, clicando em “Visualização do distrito”.

	 Como pudemos ver, a quantidade de informações que 
teremos armazenadas serão de grande ajuda para que os 
clubes consigam planejar ainda melhor sua atuação.”

	 O Rotary Club Central tem três abas básicas “Seu Clube”, 
“Serviços” e  “Doações à Fundação”.

	 Imaginem uma ferramenta como esta sendo subutilizada e é, exatamente isso o 
que vem ocorrendo.

	 Dos 76 clubes do Distrito, somente 30 preencheram as metas básicas 
da Fundação Rotária, no DQA, Desenvolvimento do Quadro Associativo, 38 
preencheram de forma parcial. Na aba “Serviços” onde são inseridos dados 
sobre os Projetos dos Clubes, o índice é menor ainda, perto de ¼ forneceram tais 
informações.

	 Outro dado relevante é que no site do Rotary International 69% dos associa-
dos não estão com a data de nascimento cadastrada, ou seja, 1.370 pessoas, o 
que dificulta estabelecer de forma correta a faixa etária dos rotarianos do Distri-
to.

	 Foi disponibilizado no site do Distrito material para consulta e guia para 
preenchimento das abas no Rotary Club Central e, se surgirem dúvidas a equipe 
de Capacitação Distrital está à disposição para auxiliá-los no que for necessário.

	 Companheiros, o 4420 é um distrito diferenciado e, se cada um de nós fizer 
a sua parte no sentido de melhorar as informações para podermos explorar as 
facilidades e ajudar nas dificuldades de cada clube, estaremos no caminho certo 
para nos tornarmos um dos melhores distritos do mundo!

Para isso, convoco os Presidentes e sua Equipe para atualizarem as informações 
no Rotary Club Central.

	 Vamos fazer o 4420 brilhar cada vez mais!

Instrução Rotária

Ronaldo Tadeu Varella
Instrutor Distrital 2014-2015

Governador Indicado 2016-2017
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Rotary Club São Paulo- Saúde

Rotary Club São Paulo -
Vila Carioca

Rotary Club Bertioga

Visitas Oficiais

Seguindo em ritmo acelerado, o governador
Hiroshi Shimuta e sua esposa Suma, aprovei-
tam a oportunidade de fazer o Rotary Brilhar 
em visita oficial ao Rotary Club de São Paulo 

Saúde, presidido por Cesar Augusto R. Guiguer.
A programação teve como primeira parada, o 

CDC Castúlio do Amaral, no Jardim da Saúde
e em seguida, a comitiva de rotarianos esteve

na Associação de Pais e Amigos de Pessoas
com Deficiência - APADE,

entidades que recebem apoio do clube. 
Já na festiva, o companheiro Toninho Santo

recebeu sua 2ª Safira e a companheira
Fernanda S. S. Rangel, a 4ª Safira.

O casal presidente Rotary Club de São Paulo Vila 
Carioca, Mario Soncini Neto e Maria da Graça, 
recebeu visita oficial do casal governador do
Distrito 4420, Hiroshi e Suma Shimuta. Após
assembleia com os sócios, para coroar a noite
festiva, o presidente anunciou a posse de dois no-
vos companheiros: Wlademir Traveiro e Thiago
Munhoz. Ao final da parte protocolar, os casais 
trocaram mimos, prestando as devidas hom-
enagens e desfrutaram de um delicioso jantar 
que teve como destaque, o parabéns rotário ao 
governador Shimuta, que aniversariou no dia 20 
de agosto e comemorou com os demais sócios, 
aniversariantes do mês. 

O casal presidente do Rotary Club de Bertiga, 
Roberto Rodrigues de Lima e Cristiane,

recebeu o governador Hiroshi Shimuta, que 
visitou o Centro de Leitura e Educação Rotary,
desenvolvido pelo clube, que também apresen-
tou o Grupo Vivência, onde atuam de maneira 

efetiva,  em benefício da comunidade. A festiva 
reuniu os sócios em assembleia e convidados no 

jantar. Para o governador, a oportunidade de 
conhecer os projetos do clube foi muito gratifi-
cante. “O projeto Ler tem muito a acrescentar 

na vida das crianças que podem usufruir
desse espaço, desenvolvendo a inteligêcia de 

cada uma delas através da leitura”.
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Rotary Club São Paulo -
Ponte Estaiada

Rotary Club São Vicente-Praia

Rotary Club Itariri

O casal presidente do Rotary Club de São Paulo- 
Ponte Estaiada, Pedro Baptista e Gabriela, recebeu 
o casal governador que visitou o clube e prestigiou 
a posse dos novos sócios Monique Paulos Noronha 
e Joaquim Lopes Pereira Jr, que receberam as 
boas vindas do sócio-fundador, Raul Pereira.
O presidente outorgou Título de Sócio Honorário 
ao  casal Leonardo e Roseir Agolini.
Os companheiros Maria Auxiliadora, Julio,
Eduarda e Monique, receberam o Título Paul
Harris. O governador Shimuta ressaltou que, para 
pensar grande ou pequeno, o esforço é o mesmo. 
“Esse clube está no caminho certo, ampliando 
ações e promovendo mudanças na comunidade” .

O Rotary Club de São Vicente Praia recebeu o 
casal governador  que conheceu o projeto

permanente “Banco de Óculos”, mantido pelo 
clube, que atualmente é presidido por Angella 
Ramos Martins Ximenes. Desde 1987, foram 

realizados mais de 6.300 atendimentos e  7.750 
óculos doados, até o momento. No jantar festivo,  

Júlia Mara Marucci de Castro foi empossada e 
o companheiro José de Almeida, recebeu sua 3ª 

Safira. O GA da Área 11 e companheiro do clube, 
Leandro Guedes, outorgou um Título Paul Harris 

à Suzy Filomena Soares Guedes, sua esposa.
Destaque para a apresentação do tenor
Jorge Durian que abrilhantou a noite.

O casal governador esteve em Visita Oficial ao
Rotary Club de Itariri-Pedro de Toledo,
conhecendo ações do clube apresentadas pelo 
casal presidente Marisa Reiko Yonamine
Miyashiro e Sergio Miyashiro. O casal governa-
dor  foi recepcionado na Colonia Japonesa, local 
onde foi realizada a Assembleia Geral. No Centro 
Comunitário, aconteceu a festiva que marcou a 
Transmissão e Posse do Conselho Diretor para o 
Ano Rotário 2014-15. 
Cumprindo a meta do DQA, a presidente Mari-
saproveitou a ocasião para empossar 14 novos 
sócios. Ela também fez a outorga de um Título 
de Sócio Honorário para Agrício Ferreira Filho, 
amigo e grande parceiro do clube. 

Visitas Oficiais



ACONTECE NOS CLUBES

RC SÃO PAULO-
PONTE ESTAIADA
DIVULGA A IMAGEM DO ROTARY

O Rotary Ponte Estaiada participou, na presença
do seu presidente brilhante e do presidente fundador, 
da Festa das Tradições de Santo Amaro.

É o Rotary marcando presença na sociedade.

RC DE SANTOS-OESTE
PROJETO MÚSICA TRANSFORMANDO VIDAS

O projeto, dirigido pelo rotariano Paulo Mauá, é 
voltado a ensinar música a deficientes visuais.

Os músicos se apresentaram na Associação Aichi
do Brasil, em São Paulo e foi um grande sucesso.

Parte da arrecadação do evento foi doada para a 
Casa da Visão de Santos, instituição mantida pelo 
Rotary Santos-Oeste. 

RC SV-ANTONIO EMMERICH
PARTICIPA DE AÇÃO DA PREFEITURA

Foi realizada na Praça Coronel Lopes, uma feira da 
Semana das Deficiências, com a participação do 

Rotary Antonio Emmerich.

O evento teve início com uma palestra da
rotariana Ireni no plenarinho da

Câmara Municipal de São Vicente.

Rotarianos participaram e distribuiram
panfletos informativos sobre o HPV. 
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RC DE PERUIBE
ENTREGA 80 COBERTORES À ENTIDADE

O Rotary Club de Peruíbe em sua primeira ação da 
gestão 2014-2015, conduzida pelo casal presidente

José Carlos Simanke de Souza e Ana Maria, doou 50 
cobertores para a Casa de Repouso Nossa Senhora 
Aparecida e 30 cobertores para o IECIM - Instituto 

Espírita Cidadão do Mundo,
entidade assistencial que cuida de jovens carentes. 

RC DE SANTOS
PONTA DA PRAIA

3º PORCO DO PONTA

Aconteceu o 3º Porco no Rolete, 
em prol dos projetos sociais do clube,

sucesso que contou com a presença
de mais de 250 pessoas.

RC DE CUBATÃO
FEIJOADA SOLIDÁRIA

Foi realizada  a tradicional feijoada solidária do
RC de Cubatão.  Foi um dia de alegria, 
contando com a presença de companheiros,
familiares e convidados que vieram prestigiar
mais esse evento solidário em prol das
Entidades Assistidas. 

RC GUARUJÁ
FEIJOADA SOLIDÁRIA

O projeto é intitulado Carreta LIV Linha de Inspeção 
Veicular. A ação é de iniciativa da Porto Seguro, no 
Brasil. O Rotary Club Guarujá trouxe o benefício para a 
cidade do Guarujá, com apoio da Prefeitura, que cedeu 
o espaço Guaibê.

Foram inspecionados 150 veículos, com check-up de 80 
itens, fazendo um trabalho preventivo para a popu-
lação, de forma voluntária e gratuita. Paralelamente, 
foram feitos também testes de glicemia, pressão
arterial e controle de batimentos cardíacos. 
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RC SBC-RUDGE RAMOS

RC SANTOS BOQUEIRÃO E
RC SANTOS-PONTA DA PRAIA

Todos os recursos arrecadados com a venda de 
sanduíches Big Mac, vendidos separadamente, 
ou na McOferta de Big Mac - além de materiais 
promocionais confeccionados pelas instituições 
participantes e tíquetes antecipados - são revertidos 
para instituições de apoio e combate ao câncer 
infanto-juvenil de todo país. 

Venda do Big Mac revertida para a oncologia infantil da 
Santa Casa. Agregando um pouco mais a este projeto, 
os clubes levaram crianças carentes para o Mc Dia 
Feliz e serviram lanche, sorvetes, doaram brinquedos, e 
trouxeram animação infantil e pula-pula entre outros

ACONTECE
NOS CLUBES

RC SÃO CAETANO DO SUL

Os companheiros participaram do evento, vendendo 
camisetas, destaca-textos, copos e canecas, cuja 

renda destina-se à Casa Ronald Mc Donald do ABC, 
entidade que tem como objetivo estabelecer padrões 

internacionais de instalação e operação que garantam 
um bom atendimento às crianças e adolescentes em 
tratamento de câncer nos hospitais do Grande ABC.  

Participa de mais um McDia Feliz

Marcou presença em mais um McDia Feliz

Clubes parceiros em ação no McDia Feliz
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RC MONGAGUÁ-CENTRO

RC SANTOS-VILA BELMIRO

RC SP-AEROPORTO

Aconteceu o 1º Rotary Day, no Espaço Conviver 
com o público da melhor idade, que foi 
beneficiado pelo atendimento de alunos do 
Curso de Enfermagem da Escola Técnica - ETEC.

Os participantes do evento puderam aferir 
a pressão arterial, medir o índice glicêmico, 
receber orientação sobre cuidados com o 
colesterol, prevenção de outras doenças e 
dicas de nutrição, além da orientação jurídica e 
bancária, oferecida pelo Banco Santander, um 
dos patrocinadores do evento, doando o lanche 
servido no evento.

Durante o seu 6º Mutirão da Saúde,
o RCSP-Aeroporto celebrou seu Rotary 

Day com um público de 1.400 pessoas que 
foram recebidas no Colégio Santa Maria.

Com o evento realizado, a comunidade 
pôde aproveitar um dia especial de 

atendimento com serviços de
orientação jurídica, saúde,

qualidade de vida, entre outros.

7ª Caminhada “Todos Pela Erradicação da Pólio no 
Mundo, evento organizado pelo Rotary Vila Belmiro 
que faz parte do Calendário da Cidade de Santos.

O evento é destaque pela mobilização da 
comunidade em torno do ideal de servir e por
agregar companheiros do Distrito 4420, motivados 
para promover a imagem pública de Rotary, 
colaborando com os projetos do clube organizador.

Para isso, foram vendidas camisetas por R$15,00 
e doados dois pacotes ou latas de leite em pó, 
arrecadados para a Creche Cruzada Cantinho Alegre, 
mantida pelos rotarianos do clube.

Rotary Day 7ª Caminhada pela erradicação
da Poliomielite

Rotary Day com Mutirão da Saúde

Rotary Day com Mutirão da Saúde

DAY



	 O programa Pólio Plus vem a ser a maior iniciativa 
institucional para Rotary International.

	 A erradicação da Pólio é uma temática que nos 
sensibiliza e nos mobiliza, sendo que atualmente 
discutimos com intensidade o que poderemos fazer 
nesta reta final.

	 Em países como o Brasil, esta doença foi bani-
da há décadas e a geração atual não conviveu com 
períodos onde milhares de crianças eram infectadas, 
gerando debilidades, sequelas e mortes.

	 Neste sentido como abordar uma ação mais con-
sistente da sociedade e do governo, levando-se em 
conta a existência de necessidades locais em saúde 
mais prementes?

	 O Rotary e seus Parceiros Globais para Iniciativas 
de Erradicação (GPEI) têm um papel de liderança 
histórica neste processo e deveremos manter como 
objetivo esta discussão como primordial na agenda 
de saúde publica.

	 No cenário recente nossa maior vitória foi a certifi-
cação da Índia como um país livre da Pólio, condição 
que demonstrou que as estratégias epidemiológicas 
tiveram sucesso quando os mais céticas questiovam 
a possibilidade de êxito em um pais com extremas di-
ficuldades sociais e mais de um bilhão de habitantes.

	 Atualmente existem três países endêmicos e que 
funcionam como sorvedouros do vírus, sendo que 
em função de estados belicosos, fluxos migratórios e 
condições socioeconômicas desfavoráveis, observado 
uma condição de exportação do vírus, com potenci-
ais  novos países não-endêmicos. Em outras pala-
vras a tática atual depende da contenção do vírus 
nos países endêmicos e do controle nos países não 
endêmicos.

	 Os países envolvidos ainda apresentam conflitos 
convencionais e não convencionais como ataques 
terroristas, ameaças e morte de vacinadores, regiões 
de difícil acesso geográfico e barreiras de caráter po-
litico, cultural e religioso.

	 Portanto nossa abordagem extrapola o aspecto da 
saúde e se amplia pela necessidade de ações de con-
vencimento das partes interessadas como governos 
nacionais, líderes locais, autoridades religiosas, seto-
res da educação, somado ao apoio de formadores de 
opinião e celebridades com impacto de mobilização.

	 O cenário global ainda convive com dezenas de 
conflitos regionais como a guerra civil na Síria, con-
flitos nos territórios da Síria e Iraque, as guerras na 
Somália, Etiópia e nos assentamentos Palestinos.    

	 Agora como nós rotarianos brasileiros poderemos 
nos envolver com as comunidades e vilas tão longín-
quas a nossa realidade?

	 Na esfera global nossos esforços devem se con-
centrar na arrecadação de fundos quer de entidades 
governamentais, setores privados, filantropos ou cam-
panhas de doação nos clubes-distritos, com o uso de 
redes sociais e 0-800, sendo que todo nosso esforço 
será dobrado pela Fundação Gates até 2018.

	 Outro aspecto que deveremos ressaltar é que em 
decorrência direta dos conflitos atuais vimos a perce-
ber a formação de campos de refugiados na Europa 
e um maior contingente de populações migratórias, 
sendo que o Brasil pode ser escolhido como um pais 
destino.

	 As famílias de imigrantes muitas vezes vivem em 
condições sanitárias desfavoráveis como cortiços e 
estas populações, incluindo crianças, podem muitas 
vezes não estar incluídas pelo sistema de saúde (SUS) 
e cobertas pelas  campanhas de vacinação. Portan-
to, a possibilidade de recebermos pessoas infectadas 
com o vírus selvagem será maior no período atual, 
basta recordarmos a detecção recente de amostra 
contaminada no aeroporto de Viracopos.

	 O Brasil possui um sistema denominado Programa 
Nacional de Imunização (PNI) com excelente grau de 
eficiência sendo uma referência global de qualidade.

	 O PNI realiza a prevenção contra a Pólio e o grau 
de proteção está relacionado à abrangência da co-
bertura vacinal desenvolvida nas campanhas nacio-
nais de vacinação. Em outras palavras, o perfil históri-
co dessa cobertura  deve ser consistente, sendo  as 
metas do governo brasileiro de 90% e da OMS 95%.

	 Atualmente existe uma tendência a uma redução 
da cobertura vacinal, pois o fato da Pólio ser uma 
doença do passado, as mães e famílias muitas vezes 
podem entender como não prioritário, somado a um 
controle da carteira de vacinação manual e não nomi-
nativo.

	 Outro fato que pode ser uma nova dificuldade é a 
mudança gradual para a vacina injetável, muito mais 
segura porém mais cara e mais agressiva do que as 
gotinhas da vacina atual.

	 Neste sentido deveremos avaliar junto aos setores 
especializados se o maior fluxo migratório e a poten-
cial redução da cobertura vacinal pode significar um 
maior risco da presença do vírus, do contágio e do 
surgimento de casos no futuro. Neste contexto uma 
ação que nossos clubes podem exercer de modo con-
creto, esta vinculada a uma avaliação em todos as 
cidades e regiões onde estamos organizados se as 
taxas de cobertura vacinal estão em valores adequa-
dos 90-95% nos últimos 5 anos.

	 Os rotarianos podem desenvolver uma ação 
proativa junto aos secretários municipais de saúde, 
no sentido de apoiar todos os esforços para melhorar 
o desempenho das campanhas vacinais, desenvol-
vendo estratégias com vários parceiros com objetivo 
de aumentos nas respectivas coberturas, incluindo 
envolvimento das escolas e professoras, motivação 
pelos lideres de bairros e igrejas e busca ativa das 
crianças não vacinadas.

	 Em resumo deveremos nos mobilizar na ar-
recadação para o Fundo da Pólio e os clubes (áreas) 
visitarem as autoridades locais de saúde para ter 
acesso a informações sobre o histórico de cobertura 
vacinal e o que deve ser feito para melhoria deste 
perfil.Fu
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TESTE SEUS CONHECIMENTOS ROTÁRIOS

1. Quando uma pessoa se torna Benfeitor da Fundação 
Rotária?

2. Em caso de incapacidade temporária ou permanente 
para o governador servir no cargo, quem o substitui?

3. Qual o país de origem do presidente 2014-2015 do
Rotary International?

4. Qual o número aproximado de Rotary Clubs no mundo?

5. “Erradicar a pólio e alcançar nosso sonho de um
mundo livre da doença”. Esta é a meta n.° 1 da nossa 
Fundação Rotária. Qual o nome da campanha mundial
para manter a atenção do público para a erradicação da 
poliomielite?

6. Qual a porcentagem que melhor expressa o número de 
rotarianas no mundo?

7. Uma das principais fontes de informação do Distrito 
4420 é o site. Qual o endereço eletrônico do site?

8. O primeiro Interact Club no mundo foi fundado em
qual estado americano?

9. Qual o lema da Fundação Rotária?

10. Onde será sediada a Convenção Internacional do
Rotary International em 2014?

11. Qual mês o R.I. designou com Mês do Desenvolvimento 
do Quadro Associativo?

12. Qual o primeiro país de língua não inglesa onde
aconteceu a fundação de um Rotary Club?

Respostas:
1. Quando incluir um dispositivo em seu testamento em benefício 
do Fundo Permanente ou fazer uma contribuição monetária de 
US$1.000 ou mais a este fundo.  |  2. O vice-governador.  |  3. 
Taiwan.  |  4. 35 mil.  |  5. “End Polio Now”.  |  6. 18%  |  7. www.
rotary4420.org.br  |  8. Flórida  |  9. Fazendo o Bem no Mundo.  |  
10. Sidney  |  11. Agosto  |  12. Cuba

Quiz elaborado por Leonardo Weissmann
presidente da Comissão Distrital de Serviços para a Juventude 2014-15
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	 Ao efetuar a divulgação do Rotary e suas atividades, podemos utilizar diversas estratégias. Pode-se 
contatar a imprensa para a cobertura de eventos e ações, e assim conseguir espaço na mídia, ou mesmo 
através de contatos pode-se tentar a divulgação de anúncios e comerciais, sem a necessidade da compra 
de espaço. Existem ainda as opções basea-
das no corpo a corpo dos rotarianos, divul-
gando em seus círculos de relacionamento, 
divulgações públicas baseadas em marcos 
rotários, faixas ou cartazes na comunidade, 
ou ainda a internet, através de e-mails, 
sites e redes sociais.
	 Mas uma forma muito eficaz de divul-
gar o nome da organização e ao mesmo 
tempo associar o nome ao que o Rotary 
faz, é ligar o nome aos projetos realiza-
dos. Como os projetos são o objetivo fi-
nal do Rotary, a divulgação dá sentido e 
significado ao nome para aqueles que não a conhecem.

	 Assim, é importante buscar preparar os proje-
tos de forma a permitirem essa divulgação. Por 
exemplo, ao doar uma cadeira de rodas, sempre 
busque uma que contenha e leve o logo da or-
ganização. Em uma solenidade de entrega de 
um equipamento, procure colocar faixas ou 
banners com o logo do Rotary, de forma que 
apareçam para a comunidade e principalmente 
nas fotos que serão divulgadas. 
Fachadas de projetos permanentes, 
placas em entidades apoiadas, ade-
sivos em veículos doados, todos são 
instrumentos de associação do Ro-
tary ao projeto.

	 Que marca mostrar?
     Desde 2013 o Rotary adotou um novo logotipo, a chama-
da “Marca mãe”, que é composta da roda rotária e o nome 
Rotary ao lado, em uma formatação definida. O objetivo 
desta nova marca é justamente o de destacar o nome da 
organização de uma forma simples, e sem variações – sim-
plesmente “Rotary”. No logo antigo, secular, a inscrição “Rotary International” ficava muito discreta, e 
muitas pessoas que viam o logo não o associavam ao seu nome. Assim sempre use o novo logo, com 
a palavra Rotary, e sempre com maior destaque que qualquer outro logo – seja o logo do clube ou o 
lema da gestão. Não se esqueça de que a marca não pode ser adulterada, com alteração de posição, 
fonte, proporção ou forma – observe sempre o manual de uso da marca (disponível no site do Distrito).

	 Por que divulgar?
	 A divulgação não se faz por uma questão de 
vaidade, mas como forma de reconhecimento 
ao trabalho realizado, e como instrumento 
de fortalecimento da organização, que 
necessita do conhecimento público 
para crescer. Mostrando seus tra-
balhos o Rotary motiva seus 
associados, atrai novos as-
sociados, e pode buscar 
contribuições financeiras 
para tornar os projetos 
realidade.Im
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Divulgue Rotary através dos Projetos
Marcelo Carvalho   |  Presidente da Comissão de Imagem Pública do D-4420






